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Introdução

Nesta contribuição temática pretendo estudar a cruz de Cristo, des
dobrando-a nos seguintes motivos: a árvore da vida, a divindade que se sa
crifica, o sacrifício e a encarnação; temas centrais da cruz.

Gostaria de analisar como os temas vida e morte estão presentes e são 
trabalhados nos quatro tópicos mencionados, através de exemplos tirados 
de religiões não-cristãs. Num segundo passo, interpretarei os diversos moti
vos analisados para entender como estes se reúnem na cruz de Cristo. Usa
rei a iconografia como auxílio nesta reflexão. Dentro do contexto brasilei
ro é interessante obsèrvar a visão sobre a cruz entre grupos religiosos que 
não têm tanta afinidade com a Igreja, mas para quem, mesmo assim, a pes
soa de Cristo, sua paixão e sua morte ocupam um lugar importante na sua 
visão religiosa. Colocarei a interpretação da cruz assumida por espíritas kar- 
decistas e por membros de movimentos religiosos orientais, cujos modelos 
de interpretação conquistam um espaço cada vez maior.

Na conclusão apresentarei a questão onde, a meu ver, se detecta a 
maior discrepância na interpretação.

1. “El Amancay”1

Os mapuches eram um povo indígena forte e numeroso da Argentina, 
habitantes da região da Patagônia. Ali, nas montanhas, nos lugares mais 
rochosos, cresce uma linda flor, o Amancay. Existe uma lenda na qual os 
mapuches revelam seu espanto sobre a vida desta flor num meio morto de 
montanhas. Um convívio da vida e da morte que causa surpresa e admira
ção. A estória explica como esta flor acabou brotando justamente nessa região:

Vivia — faz muito tempo — uma tribo de índios na Patagônia, perto 
da beira do rio. Eram os mapuches. Quintral, filho do chefe tribal, sempre 
gostava de passear por ali. Um dia, encontrou uma moça bonita e os dois se 
apaixonaram. Ela se chamava Amancay. Os dois viviam juntos, felizes, até 
que Quintral adoece numa epidemia. Amancay fica desesperada e vai — acon
selhada por uma curandeira — em busca da planta que deve salvar a vida 
do seu namorado. É um empreendimento arriscado, pois esta planta costu
ma crescer nos cumes dos montes que sempre estão cobertos de neve. Aman-
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cay acha a planta e volta, descendo para a aldeia. Mas o Condor, rei das 
montanhas, lhe corta o caminho e a coloca diante da opção: ou doar-lhe a 
planta ou a sua vida. Então, Amancay lhe promete entregar seu coração, de
pois de ter levado a planta para a curandeira que salva Quintral.

Assim acontece: Amancay volta ao Condor, que pega seu coração e sai 
voando com o coração nas patas. Gotas de sangue pingam do coração e ca
em nas rochas das montanhas. Ali crescem as lindas flores, com a cor de ou
ro, chamadas Amancays.
A lenda tem aparentemente um caráter etiológico e expressa o espan

to de um povo que encontra nas montanhas selvagens uma flor deliçada e 
linda. A flor mais linda dos Andes é uma gota de sangue, dada como resga
te pela vida de um amigo.

Sem a morte de Amancay, sua flor não pode existir. Vida é somente 
possível como fruto de solidariedade e a solidariedade implica sofrimento: 
sem morte, não há vida. De semelhante modo, Amancay arriscou a sua vi
da quando buscou a planta medicinal que também crescia em lugares qua
se inacessíveis, cobertos de neve, que em princípio impede nova vida.

Esta estória se desenvolve no nível da lenda, ou seja, a participação 
divina está ausente.

2. Árvore — Símbolo da Vida Eterna

Exemplo mais salientado da vida que tem suas origens na morte são 
as árvores, os gigantes da terra que, por sua natureza de ser, sempre surpre
enderam e impressionaram a humanidade. Provavelmente não há mitologia 
onde a árvore não aparece de uma ou outra maneira como tema. Enraiza
da no inferno, com o tronco no múndo e os ramos estendidos até o céu, a 
árvore representa o cosmos e é vista como “Axis Mundi”2 (eixo do mundo).

Dela brotam anualmente folhas, flores e frutos e a mesma degenera e 
regenera alternadamente. Pela sua capacidade de regeneração a árvore par
ticipa da Vida com maiúsculo: da Vida que abrange a vida e a morte, da 
imortalidade, pois mostra cada ano saber dar “a volta por cima” e ganha 
uma conotação sagrada.

O poeta romano Ovídio mostra sua admiração pela árvore. Na sua 
obra “Metamorfoses”3, ouve-se do casal de velhinhos Philemon e Baucis: 
num dia recebem a visita de deuses que aparecem incógnitos. Estes são rece
bidos devidamente e, gratos pela hospitalidade mostrada, pedem ao casal 
expressar seu desejo mais querido para ser realizado pelos deuses. Assim 
sendo, Philemon e Baucis dizem que, se tiver chegado a hora da morte, gos
tariam de se despedir juntos desta vida. Seguem ainda, antes deste momen
to, uns anos de serviço humilde dos dois na sua casa que se transformou 
num templo. Os deuses, então, tendo compaixão dos seres humanos mor
tais, concretizam a transformação do casal em duas árvores, que sob esta 
forma participam da eternidade.
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Num outro poema4, Ovídio descreve o destino da virgem Dafne, que, 
na fuga do amor do deus Apoio, pede aos deuses por uma transformação 
da sua aparência externa, bonita, na expectativa de que Apoio assim certa
mente perderá seu interesse nela. A metamorfose acontece e Dafne vira lou
reiro, árvore sempre-viva.

Nestes casos vislumbra já vagamente a mão divina, que é o agente nas 
metamorfoses. É interessante observar como as árvores aparecem em mo
mentos importantes na vida e como elas inspiram o ser humano na sua re
flexão existencial. A árvore desempenha um papel central na vida de Sid- 
dharta Gautama que procurou uma árvore para abaixo dela meditar, até 
que alcançou o estado de buda, “ iluminado” , estado de quem, repentina
mente, entende a razão das coisas da vida. A partir desta hora chama-se a 
árvore de “Árvore da Iluminação” eé venerada até hoje por milhões de budistas.

3. Dema

Porém, a árvore não tem somente um significado simbólico. Pelo con
trário, a própria sobrevivência do ser humano depende dela, materialmen
te falando.

As árvores e outras plantas lhe fornecem a alimentação básica que re
nova a vida diariamente. Em certas culturas predominantemente dependen
tes da agricultura, encontra-se um complexo sistema de crenças em seres 
divinos que possuem características especiais. Por causa de sua natureza e 
função típica inclusive receberam um nome técnico: dema, nome derivado 
da religião dos marind-anim, indígenas do sudeste de Irian Barat, cuja cultu
ra e religião foram estudadas detalhadamente por A. Jensen. Este mesmo 
pesquisador deu uma grande contribuição na interpretação dos dema.

Os dema são seres míticos na forma de ser humano ou animal e têm 
o dom da autotransformação. Assim, o dema Jawi (na religião dos marind- 
anim) é morto por via mágica e depois enterrado. Do sepulcro, ou segun
do outras versões do mito, justamente da cabeça dele, brota o primeiro co
queiro. Um outro exemplo é o dema Geb: ele é preso e torturado por seres 
humanos e à noite cresce a primeira banana do seu pescoço5. Os mitos di
zem, enfim, que os dema, nos tempos primordiais, criaram as condições 
da vida humana através da sua morte. Os alimentos, portanto, não são so
mente dádivas divinas, mas são originalmente o próprio corpo da divinda
de, transformado. Na verdade, todas as coisas importantes na cultura dos 
marind-anim se devem, em última instância, aos dema.

O personagem do dema não se limita a esta cultura, mas o mesmo 
motivo está presente também nos continentes da África e América Latina. 
Os índios brasileiros tupinambá contam um mito sobre o deus Maire-mo- 
nan que, no caso, não morre, mas que sofre e traz benefícios de uma ma
neira diferente: numa época de fome, ele se compadece da raça humana e

179



se transforma numa criança. Só bater nela já causa uma chuva de plantas, 
prontas para serem plantadas na terra6.

O motivo do dema fica reconhecível e presente.
Em princípio, os dema são imortais, mas, mesmo assim, podem ser 

mortos na sua existência terrena. Eles brilham por sacrificar sua vida em 
favor da existência humana. São deuses que ganham seu perfil mais boni
to no momento do seu sacrifício.

Há uma relação causal entre a morte e a vida: morte é o início da vi
da nova, que é uma vida submissa à morte e que se sabe manter exclusiva
mente através de novas matanças. Estas são realizadas em ritos, regularmen
te. O fiel é lembrado no rito que usufrui as bênçãos da vida e que elas têm 
seu preço.

4. Sacrifício

Muitas vezes, o sacrifício é entendido como um tipo de comércio de 
troca entre deuses e seres humanos, sendo esta interpretação indicada com 
o termo técnico do ut des (dou para que tu dês). Porém, na maioria dos 
casos, não se pode aplicar a fórmula do ut des no sacrifício. O jogo de tro
car bens e presentes pode ser realizado entre seres humanos, que vivem em 
pé de igualdade existencial (mesmo pertencendo a diferentes classes sociais 
e culturas), que, obedecendo as regras do jogo, se obrigam mutuamente. 
O sacrifício, entretanto, tem outros objetivos, já que os deuses e seres hu
manos não são da mesma categoria7, e atuam em níveis diferentes.

O sacrifício estabelece um contato entre deuses e seres humanos e é 
uma afirmação concreta do relacionamento. Aliás, esta função também está 
presente no jogo de trocar bens entre indivíduos. O sacrifício diverge no sen* 
tido de que no rito sacrificial se faz de conta de dar alguma coisa ao deus. 
Somente se faz de conta, pois, de princípio, tudo vem do deus e lhe perten
ce. O fiel, que é o agente do sacrifício, está consciente disto,

Se tudo pertence ao deus, tudo tem uma conotação sagrada. Antes 
de poder usufruir as dádivas, é necessário fazer uma divisão separando uma 
parte para o deus. Esta parte, posta de lado e dada, ou melhor, devolvida 
ao deus, é especialmente dedicada e sacralizada, permitindo a profanização 
do resto. O Sagrado (o tudo) abrange tanto o sagrado como o profano. 
Assim, certos objetos ou animais são postos de lado, separados do resto 
para representar o tudo e são sacralizados e oferecidos ao deus num rito 
que se chama de sacrifício. Nas dádivas oferecidas, o fiel reconhece a saçra- 
lidade de todas as coisas. Na devolução de uma parte, o ser humano pede 
o usufruto do resto para si mesmo. A parte do sacrifício que se mata é de
volvida à Vida Eterna, reintegrada nela e, portanto, sacralizada, enquanto 
a parte que continua viva fica à disposição dos usufrutuários.

A idéia de que, a princípio, tudo é sagrado encontra-se de maneira
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muito clara na tradição judaica, onde este resto, quando se trata de alimen
tos, carece ainda de um tratamento especial, ritual que deve tirar o caráter 
sagrado para que o alimento se tome apropriado (kashér) para o consumo 
por simples criaturas.

Na consciência de que todas as coisas são de deus, pode-se sacrificar 
algo com um valor simbólico em vez de algo precioso. Os gregos, por exem
plo, costumavam sacrificar os ossos do animal e guardavam a carne para 
si, e os nuer (Sudão) substituíam o boi por um pepino, por falta de recur
sos e esperavam que o deus aceitasse a boa vontade sem se importar com 
o pequeno valor real do pepino, ao qual se referiam durante o ritual todo 
como “boi”8.

Interpretado o sacrifício deste jeito e não como jogo de do ut des, a 
refeição sacramental pode ser vista como rito festivo na qual os fiéis cele
bram o usufruto dos alimentos, libertados do sentimento de culpa provoca
da pela sabedoria de que tudo que mantém e sustenta a vida no fundo é de deus.

Assim entende-se que o indivíduo nunca pode beneficiar seu deus, 
mas ele é, pelo contrário, sempre o beneficiado. São, então, os deuses mes
mos que fazem benefícios à humanidade.

5. Encarnação

Em certos casos estudados acima, trata-se de dádivas sagradas (ani
mal, objeto), que pertencem ao deus, enquanto em outros o próprio deus 
é objeto do sacrifício. Para poder ser sacrificado pelo ser humano, a divin
dade precisa ter encarnado em alguma matéria. Esta transformação se deu 
claramente nos exemplos expostos dos dema. Mas a encarnação não impli
ca necessariamente o sacrifício do deus.

A encarnação do deus num corpo humano não é monopólio do cristia
nismo. Os hindus, por exemplo, conhecem o deus Vixnu que às vezes apare
ce sob forma humana para ser um facilitador da salvação através do seu 
exemplo divino, vivido neste mundo. Seus mais famosos “avatares” (encar
nações) são Krishna e Rama.

Seu “ sacrifício” consiste justamente em assumir pessoalmente a vida 
humana. É claro que a encarnação, em si, não implica o sacrifício do deus, 
sacrifício no próprio sentido do termo.

6. Cruz de Cristo

Na pessoa de Jesus Cristo os motivos acima tratados se reúnem. A ár
vore da vida, a encarnação, o sacrifício — temas antigos e conhecidos no
mundo religioso são integrados e pensados no cristianismo de uma ma
neira única.
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Cristo representa a encarnação de Deus, que se tomou homem no 
seu Filho. Na tradição histórico-religiosa a sua encarnação não era uma no
vidade. Assim, Cristo podia ser um exemplo luzente, como Krishna e Ra
ma o eram. Porém, no caso de Cristo, à encarnação se juntam os demais 
motivos analisados acima.

Ele é o sacrifício, posto de lado, sacralizado e substitui neste único sa
crifício todos aqueles praticados no AT. A sua sacralização no sacrifício le
va à profanização do resto da criação. A morte de Cristo traz o livre usu
fruto da criação para nós, tematizada na teologia de Paulo. Jesus Cristo 
não é somente o sacrifício, mas em Cristo é o próprio Deus que entrega seu 
Filho livremente.

Então, na sua encarnação, Deus não deu somente um exemplo luzen
te para nos aperfeiçoarmos na nossa caminhada, mas ele se tornou homem 
para ser sacrifício, que nos liberta e salva.

Neste caso, a encarnação significa: assumir a vida humana e levar o 
sofrimento nela implicado até o fim. O Deus que sofre tão visivelmente era 
um tema inaudito.

O sofrimento e a morte de Jesus são a fonte e o tema principal na ar
te cristã. Nos primeiros séculos, a representação de Cristo pregado na cruz 
está praticamente ausente na arte. O aspecto insultante de uma morte na 
cruz provocou uma sensação de constrangimento nas novas comunidades 
cristãs, provenientes de ambientes pagãos e poderia também repelir os pa
gãos. Tão chocante e sem precedente foi a revelação divina na cruz9!

Depois da Igreja se tornar religião oficial no Império Romano, caíram 
fora os argumentos contra uma representação plástica da morte na cruz 
do Deus-Homem. Mas nos exemplos mais antigos domina ainda a expres
são do triunfo e não a da humilhação nem do sofrimento, expressão que 
fica até no século XIII10.

No século XIII vemos Cristo pendurado numa árvore da vida. Já na 
patrística encontram-se paralelos formulados entre a cruz e a árvore. Confi
ra Agostinho: “in arbore perívimus, in arbore redempti sumus; in ligno 
mors, in ligno vita pependit”11 (através de uma árvore nós caímos na destrui
ção, através de uma árvore estamos salvos; na madeira pendurou a morte, 
na madeira pendurou a vida”).

A representação da cruz como a árvore da vida, já conhecida a partir 
de século XII em ilustrações de livros, foi muito promovida no século seguin
te, especialmente pelo tratado de Bonaventura, “Tractatus qui lignum vitae 
dicitur”12.

Encontram-se diversos tipos de cruzes-árvores, como a videira (cf. 
João 15.Is.), o carvalho, a roseira e outros mais; árvores florescentes com 
várias qualidades de frutos ou com os ramos curvados na forma de um co
ração. Às vezes os frutos simbolizam as virtudes mostradas por Jesus na 
cruz, como a Misericórdia, a Sabedoria, Obediência, Justiça, Paciência, Fé, 
Humildade, Amor e Esperança13.
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O pintor brasileiro contemporâneo Nelson Porto se encaixa numa 
longa tradição inconográflca. Na sua obra Via Sacra da Ressurreição mos
tra em quinze quadros as quinze Estações, pintadas num estilo fino, quase 
ingênuo, com grande sensibilidade para detalhes, que são aplicados com 
uma técnica minuciosa14.

Cristo é crucificado na cruz (décima-primeira Estação), que se toma 
árvore na próxima Estação. E Nelson Porto vai além deste paralelo: já nas 
Estações três, sete e nove ele identifica Jesus com a árvore, quando Jesus 
cai três vezes. O cair de Jesus se observa na própria árvore que está sendo 
cortada três vezes e é Jesus mesmo que tem o machado nas suas mãos.

O último quadro, a décima-quinta Estação, mostra a ressurreição: 
uma árvore florescente que cresce em cima do tronco que tinha sobrado de
pois do corte total (sofrimento total). Na Árvore da Vida é viável a vida, 
pois o artista pintou casinhas e até uma igrejinha nos largos ramos verdes 
da árvore, e uns passarinhos que povoam o céu e que se aproximam dela.

Assim, para Nelson Porto, a ressurreição e a vida da Igreja se tomam 
visíveis na Árvore da Vida, onde a morte de Cristo e a nossa vida estão con
tidas e integradas.

7. Cruz de Cristo — Interpretação Espírita e Oriental

Na sociedade brasileira, o luterano se vê colocado diante de muitas in
terpretações da cruz, divergentes da visão que ele costuma adotar ou, em 
outros casos, que ele também adota: a membresia dupla não é uma rarida
de na IECLB. A confusão das doutrinas é promovida por linguagem obscu
ra e vaga: onde se usam os mesmos termos, nem sempre se referem ao mes
mo conteúdo. Assim, O Evangelho Segundo o Espiritismo, uma das obras 
principais para os espíritas kardecistas, mostra que, nesta visão espírita, so
bra muito pouco da Boa Notícia. Em primeiro lugar, o espiritismo kardecis- 
ta afirma a impossibilidade física da ressurreição e sugere — fazendo isto 
efetivamente — falar em “reencamação” 15. Segundo, entende que cada es
pírito passa por uma série de reencamações que servem como oportunida
de de aperfeiçoamento intelectual e moral. Cada um pretende chegar à sal
vação que, de fato, é uma auto-salvação, alcançada através de caridade, ve
ículo imprescindível na caminhada, que é uma iniciativa variável e depen
dente do indivíduo. Jesus deu um bonito exemplo, conforme os espíritas, 
mas nenhum exemplo pode ser jamais salvífico para todos: o aspecto salví- 
fico, literalmente crucial no cristianismo, perde sua importância completa
mente. A culpa dos seres humanos, acumulada nas vidas anteriores, deve
rá ser paga pessoalmente nesta vida e nas próximas que hão de vir ainda.

Nota-se no espiritismo kardecista, que tem suas origens na Europa 
do século XIX, uma influência forte do cristianismo: as obras de Allan Kar- 
dec são inspiradas aparentemente pelo Antigo e Novo Tèstamento, embora
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as suas visões “ reveladas por espíritos” divirjam bastante da visão cristã.
Nos movimentos religiosos orientais, familiarizados com a noção da 

reencarnação, autodescoberta e auto-realização, a pessoa de Jesus se encon
tra numa linha com outros mestres como Buda, Krishna, Lao Tzu, Mâomé.

Um guru que articulou claramente suas idéias sobre Jesus, a vida e a 
morte dele, é Bhagwan Shree Rejneesh. Tomo-o como exemplo, mas os pen
samentos dele não são compartilhados somente pelos neosannyassins (adep
tos de Bhagwan), mas são aceitos mais ou menos assim também em outros 
movimentos orientais (por exemplo, em Seicho-no-Iê, Hare Krishna).

São poucas as pessoas que reconhecem as grandezas dos mestres, con
forme Bhagwan. E o reconhecimento é o primeiro passo. Veja uma palestra 
de Bhagwan; para quem reconhece “um Jesus” : “Está no caminho de se 
tomar um Jesus também. Só se pode reconhecer o que já existe dentro de 
si...” 16 Jesus é considerado um dos poucos mestres. Há muitos professores 
que ensinam através de sua cultura, mas os verdadeiros mestres ensinam 
através de sua sabedoria17.

Para quem ama Jesus, Bhagwan diz, ele é o filho unigénito de Deus, 
como também Buda o é e Krishna. “O termo unigénito não diz nada da 
unicidade da pessoa de Cristo. É só uma questão de amor: o homem que 
é apaixonado por uma mulher chama-a de única mulher bela no mundo” 
No amor esta expressão não deixa de ser verdade18. Assim, quando um indi
víduo alcança sua “realização interior” , como aconteceu com Jesus, ele é 
filho unigénito de Deus: “como se todas as coisas existissem só e unicamen
te para você” . E sobre a crucificação:

Jesus é puro amor, por isso foi crucificado. Tinha que ser. Um amor tão pu
ro não pode ser tolerado, uma graça tão grande é difícil de ser suportada...19
A crucificação não foi um sacrifício, mas meramente a conseqüência 

das reações que Jesus provocou.
Neste modelo de interpretação, fazer a distinção entre Jesus e Cristo 

é de importância essencial. Os dois conceitos têm significados bem diferen
tes. Jesus foi uma pessoa histórica, enquanto “Cristo” é um estado de cons
ciência:

Cristo é o princípio, Jesus é o filho do carpinteiro José. Num determinado 
momento, Jesus desapareceu e Cristo entrou. “Cristo” significa que de ago
ra em diante o homem deixou de ser homem para ser alguém possuído por Deus.20
O ponto central nesta espiritualidade é descobrir o seu “Cristo inte

rior” . A morte e a ressurreição acontecem em primeiro lugar na nossa pró
pria mente.
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Conclusão

A estas alturas, o nascimento de Jesus não tem mais a ver com Na
tal, e tampouco se revela Páscoa na crucificação e ressurreição. O espiritis
mo e os movimentos orientais pregam antes uma divinização do ser huma
no do que a humanização de Deus. Preferem buscar a qualidade de Deus 
no ser humano do que o ser humano em Deus.

De certa maneira, parece-me que o cristianismo é mais antropocêntri- 
co do que muitos acreditam.

Importante é que Deus veio para o mundo, muito mais cativante ain
da é o milagre que ele se fez homem. Este Filho unigénito de Deus, ama
do pelo Pai, é morto.

Em vez de se deixar matar, Jesus oferece sua vida e se sacrifica livre
mente. O assassino dos homens se toma sacrifício de Deus. Na mesma cruz, 
Deus se revela e o ser humano mostra sua cegueira por esta revelação21.

O Filho de Deus e o Filho dos homens estava disposto a cumprir “tu
do o que de mim está escrito na Lei de Moisés, nos Profetas e nos Salmos” 
(Lc 24.44).

Ele estava disposto a cantar novamente o Salmo 22, mas agora: na 
melodia da realidade do homem22. E o ressurreto aparece aos discípulos, 
em primeiro lugar como homem de ossos e sangue: “Então, lhe apresenta
ram um pedaço de peixe assado (e um favo de mel). E ele comeu na presen
ça deles” (Lc 24.42,43).

Tbmou-se homem novamente.

Notas

1 Cf. Henk Vijver, p. 149-152.

2 M. Eliade, p. 323-397.

3 Ovídio, Livro VIII, v. 611-724.

4 id., Livro I, v. 452-567.

5 Th. van Baaren, p. 82.

6 Id., p. 84.

7 Cf. W. Brede Kristensen, p. 96-108.

8 Th. van Baaren, p. 187s.

9 J. J. M. Timmers, p. 263.

10 id., p. 264s.

11 id., p. 285.

12 id., p. 274.

185



13 id., p. 296s.

14 Nelson Porto.

15 Allan Kar dec, p. 64-74.

16 Bhagwan, p. 172.
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